Odisseia - Penélope põe à prova o marido

Adaptação de Paulo Sérgio de Vasconcellos


A velha, toda contente, subiu para os aposentos do andar superior, para dizer a sua senhora que o marido querido se encontrava em casa: — Levante-se, Penélope, cara filha, e venha ver com seus próprios olhos o que todos os dias desejava. Odisseu retornou, ainda que tarde. Matou os arrogantes pretendentes. Respondeu-lhe a astuciosa Penélope — Ama querida, os deuses tiraram seu juízo? Por que zombas de mim, que tenho o coração aflito? Desça e volte para a sala. Se fosse uma outra que me tivesse acordado para me dar tal notícia, receberia uma lição. Mas a sua velhice lhe servirá de proteção. — Não estou zombando de você, cara filha, Odisseu voltou mesmo. É o estrangeiro que todos insultavam. Telêmaco, porém, sabia de tudo, mas sensatamente escondeu o que o pai planejava, até que a arrogância daqueles homens recebesse punição — respondeu Euricléia. Penélope, alegre, saltou da cama e abraçou a velha, chorando, e pediu que ela lhe contasse o que se passara. A ama atendeu-lhe o pedido: — Não presenciei, mas ouvi os gemidos dos que eram mortos. Quando Telêmaco, a pedido do pai, me chamou, ao entrar na sala, vi Odisseu em meio aos mortos. Os corpos agora estão amontoados junto à porta do pátio. Odisseu mandou que eu a chamasse. 
Acompanhe-me e nos alegremos, depois de tantos sofrimentos. 


— Não é verdade o que você está me contando. Algum dos deuses imortais deve ter matado os pretendentes. Odisseu está perdido em alguma terra distante — disse Penélope. 

Euricléia, então, contou-lhe sobre a cicatriz, que ela notara ao lavar Odisseu. Tal foi a resposta da astuta Penélope: 


— Ama querida, vamos até meu filho, para que eu veja os corpos dos pretendentes e quem os matou. Desceu, então e hesitou: deveria interrogar o marido ou abraçá-lo e beijar-lhe a cabeça e as mãos? Foi-se sentar diante de Odisseu e permaneceu em silêncio por um bom tempo. As roupas do marido a impediam de reconhecê-lo. Telêmaco se dirigiu, então, a ela: 


— Mãe minha, mulher de coração duro, por que está assim, longe de meu pai? Por que não senta ao lado dele e lhe faz perguntas? Seu coração parece mais duro que pedra! 


— Filho querido, meu coração se perturba de espanto em meu peito; não consigo falar-lhe ou fazer perguntas. Se é realmente Odisseu, haverá um meio melhor de nos reconhecermos: através de sinais que só nós dois conhecemos — respondeu Penélope. 


A essas palavras, Odisseu sorriu e disse a Telêmaco: 


— Deixe que sua mãe me ponha à prova; assim, em pouco tempo terá uma confirmação segura. É por eu estar sujo e vestido com trapos que ela me despreza e não me reconhece. Mas nós precisamos pensar em como agir: matamos os jovens mais nobres de Ítaca, e seus parentes podem querer se vingar. Tenho uma ideia: tomem banho, todos, e vistam túnicas limpas; então, chamem o divino cantor para que possamos dançar alegremente ao som da música. Assim, quem passar pela casa achará que se celebra um casamento em seu interior, e não se espalhará a notícia da morte dos pretendentes. Depois pensaremos no que fazer. E assim se fez. Eis que a casa ressoava com a batida dos pés das pessoas que dançavam. Ouvindo do lado de fora, diziam: — Alguém deve ter casado com a rainha. Pobre mulher, não cuidou da casa até o marido chegar! Enquanto isso, uma das criadas lavou Odisseu, esfregou-o com óleo e lhe pôs uma bela túnica e um manto. Atena infundiu-lhe grande beleza; ficou maior e mais forte, e da cabeça lhe caíram cachos semelhantes à flor do jacinto. Ao sair da banheira, parecia, no físico, um dos imortais. Ao encontrar a esposa, censurou seu coração cruel; depois pediu a Euricleia que lhe preparasse o leito; ia dormir sozinho. Penélope respondeu, pondo à prova o marido: 


— Vamos, Euricleia, coloque seu leito fora do quarto. Deixe-a do lado de fora e estenda por cima peles e cobertas brilhantes. 


— Ó mulher, o que você disse me atormenta o coração. Quem tirou o leito do lugar? É difícil para qualquer um dos mortais. Só um deus conseguiria fazer isso com facilidade. Nenhum mortal, mesmo que jovem e forte, poderia movê-lo facilmente. Há um segredo nesse leito que eu mesmo construí. Foi feito do tronco de uma oliveira. Pus-lhe enfeites de ouro, prata e marfim. Estendi nele tiras de couro de boi. Estes são os sinais característicos. Mulher, não sei se ele se encontra no mesmo lugar ou se algum outro homem o removeu — disse Odisseu.


Os joelhos e o coração de Penélope pareceram se desfazer quando ela reconheceu os sinais revelados por Odisseu. Chorando, correu até ele, abraçou-o, beijou sua cabeça e disse: 


— Não fique bravo comigo, Odisseu. Os deuses nos deram sofrimentos e nos impediram de gozarmos juntos a nossa juventude. Meu coração temia que alguém quisesse me enganar com palavras vãs: muitos são os homens que tramam maldades. Mas agora você acabou de revelar os sinais do nosso leito, que nenhum outro mortal havia visto antes, só eu e você, além da criada que guardava as portas do quarto. Convenceu meu coração. 


Essas palavras provocaram em Odisseu a vontade de chorar. Chorava abraçando a esposa querida. Penélope, feliz como náufragos que conseguem chegar nadando a terra firme, não desprendia os braços alvos do pescoço do marido. A Aurora de dedos cor de rosa os encontraria chorando ainda, se a deusa Atena não tivesse intervindo: alongou aquela noite, impedindo que a Aurora despontasse do oceano e atrelasse a seu carro os cavalos luminosos do dia. O astucioso 
Odisseu disse a Penélope: 


— Mulher, ainda não terminaram todas as provas. Terei de cumprir uma outra, difícil, que 
Tirésias, no Hades, me anunciou. Mas vamos para o quarto e gozemos do doce sono. 


— Mas me diga de que prova se trata — respondeu Penélope. 


— Você não ficará alegre em saber. Tirésias me disse para ir a muitas cidades, segurando um remo. Então, chegarei à terra de homens que nada sabem do mar, nem comem comida salgada, não sabem o que é navio nem remos, que são as asas dos navios. Haverá um sinal. Quando um homem, ao me encontrar, disser que eu levo uma pá, então deverei fincar o remo no chão e fazer sacrifícios a Posseidon e aos outros deuses imortais. Não morrerei no mar: a morte me encontrará levando uma vida serena, velho e próspero, em meio a meu povo feliz. O adivinho disse que tudo isso há de acontecer. 


— Se os deuses lhe derem uma velhice melhor, poderá ter esperança de escapar aos males — concluiu Penélope. 


Foram para o quarto. Telêmaco, o vaqueiro e o porqueiro Eumeu terminaram a dança e também foram dormir. Os esposos contavam um ao outro o que tinham sofrido. Penélope dizia a Odisseu quanto sofrera, vendo os pretendentes consumirem comida e bebida da casa; Odisseu narrava as dores que infligira aos homens e as que ele mesmo sofrera. Penélope se deliciava ouvindo-o, e o sono não lhe fechou as pálpebras antes que ele lhe tivesse narrado tudo. 


Finalmente, adormeceram. Quando Atena notou que Odisseu já se tinha saciado do sono, fez despontar a Aurora no oceano, para que levasse a luz aos seres humanos. Odisseu saltou da cama e disse à esposa: 


— Ó mulher, cuide dos bens que possuo. Eu vou para o campo ver meu pai, que tem sofrido tanto por mim. Logo logo, com o dia, há de se espalhar a notícia da morte dos pretendentes. Suba a seu quarto com as criadas e permaneça quieta ali: não veja ninguém nem faça perguntas. Vestiu sua armadura brilhante e foi acordar Telêmaco, o vaqueiro e o porqueiro Eumeu, mandando que todos se armassem. 


Obedeceram. Abriram as portas e saíram. À frente ia Odisseu. Já havia luz sobre a terra, mas Atena, ocultando-os com a sombra da noite, conduziu-os rapidamente para fora da cidade.
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